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ENSINO DA EVOLUÇÃO DAS ESPÉCIES: uma revisão sobre as abordagens 

pedagógicas no Fundamental II 

 
Cássio Cézar Santos de Azevedo1 

José Souza da Costa2 
 
 
 

RESUMO 
A evolução biológica é fundamental para compreender a diversidade dos seres vivos 
e os processos responsáveis pelo desenvolvimento das diferentes formas de vida na 
Terra, desde os organismos mais simples até os mais complexos. Por se tratar de um 
tema amplo e complexo, o ensino da Teoria da Evolução requer estratégias 
pedagógicas diversificadas que favoreçam sua compreensão no Ensino Fundamental 
II. Nesse contexto, investigar as abordagens pedagógicas utilizadas no ensino desse 
conteúdo torna-se importante para identificar metodologias que contribuam tanto para 
a aprendizagem dos estudantes quanto para a prática docente. Além disso, a busca 
por estratégias capazes de despertar o interesse dos alunos mostra-se essencial 
diante dos desafios recorrentes relacionados à carência de recursos didáticos 
adequados. Este trabalho teve como objetivo analisar as abordagens pedagógicas 
utilizadas no ensino da Teoria da Evolução das Espécies, identificando, classificando 
e organizando as principais estratégias presentes em publicações acadêmicas entre 
dez-2011 e maio-2026. Os dados foram organizados em categorias temáticas, 
considerando o tipo de metodologia empregada e os resultados apresentados nos 
estudos analisados. Os resultados indicaram predominância de jogos didáticos, 
atividades lúdicas, modelagem, sequências didáticas e práticas investigativas, 
evidenciando a valorização de metodologias que tornam o estudante mais 
participativo. A pesquisa evidenciou que o ensino da evolução deve superar práticas 
baseadas apenas na memorização, priorizando estratégias dinâmicas, 
contextualizadas e cientificamente fundamentadas.  
 
Palavras-chave: ensino; evolução; ciências. 

 
ABSTRACT 

Biological evolution is fundamental to understanding the diversity of living organisms 
and the processes driving the development of life forms on Earth, ranging from the 
simplest to the most complex. Given the breadth and complexity of this topic, teaching 
the Theory of Evolution requires diverse pedagogical strategies that foster 
understanding at the middle school level (Ensino Fundamental II). In this context, 
investigating the pedagogical approaches used to teach this subject is crucial for 
identifying methodologies that benefit both student learning and teaching practice. 
Furthermore, seeking strategies that spark student interest is essential, particularly 
given the recurring challenges associated with a lack of adequate educational 
resources. This study aimed to analyze the pedagogical approaches used to teach the 
Theory of the Evolution of Species by identifying, classifying, and organizing the main 
strategies found in academic publications from dec-2011 to may-2026. Data were 
organized into thematic categories based on the methodology employed and the 

 

1 Graduando em Ciências Biológicas. IFPI/Floriano - PI.cassiozvd@gmail.com. 
2 Mestre em Geografia Física. UVA/Sobral - CE. jose.costa@ifpi.edu.br. 



3 

 

 

results reported in the analyzed studies. The findings revealed the prevalence of 
educational games, playful activities, modeling, instructional sequences, and inquiry-
based practices, highlighting the value placed on methodologies that encourage active 
student participation. The research demonstrated that the teaching of evolution must 
move beyond practices based solely on rote memorization, prioritizing dynamic, 
contextualized, and scientifically grounded strategies. 
 
Keywords: teaching; evolution; sciences. 
 
Data de aprovação: 26/06/2026 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

O tema em questão é uma revisão bibliográfica sobre as abordagens 

pedagógicas do ensino da evolução das espécies no Fundamental II.  

A evolução biológica dos seres vivos é um dos temas mais complexos da 

ciência, ela evidencia como as espécies evoluíram ao longo do tempo. Charles 

Darwin, biólogo britânico, foi pioneiro nessa questão elevando a comunidade científica 

com seus conhecimentos sobre essas dúvidas, a origem das espécies e a evolução 

delas.  

A Teoria da Evolução das Espécies é um conteúdo que gera dúvidas e 

questionamentos, por ser um tema de como os seres vivos evoluíram ao longo dos 

anos, podendo contrariar as suas ideias, gerando controvérsias para os alunos pelos 

aspectos culturais e religiosos. Assim surge a questão: recentemente, como as 

abordagens pedagógicas sobre o ensino da Teoria da Evolução das Espécies tem 

sido proposta? De que maneira as publicações científicas descrevem as lacunas do 

ensino da Evolução? 

A Teoria da Evolução das Espécies provoca debates nas escolas, destacando-

se a complexidade de explicá-la, gerando dúvidas aos estudantes. Essa teoria 

científica pode ser confrontada com os conhecimentos culturais ou religiosos diversos 

dos alunos atribuindo uma divergência nesse sentido (Marques; Anjos; Brandão, 

2012). 

Conhecer a história evolutiva é muito importante para o aluno, sendo a escola 

a forma de adquirir a base do conhecimento científico, porque dessa maneira o aluno 

vai aprender esse conteúdo para manter-se informado dos assuntos contemporâneos, 

despertando assim a curiosidade e sentido para a origem da vida através dos estudos 

científicos estão sendo feitos acerca do tema (Silva; Flores, 2012). 
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As abordagens pedagógicas adequadas como metodologias alternativas são 

essenciais para uma aprendizagem significativa, sem afetar seus valores e senso 

comum, poderão levar o conhecimento científico para os estudantes de forma eficaz, 

onde possa demonstrar melhorias nos resultados. Pois dessa forma desenvolvem o 

pensamento científico, sendo um dos principais meios que visam promover o 

entendimento de fenômenos biológicos e naturais (Lima; Araujo; Lima, 2021). 

Com o objetivo de superar essa lógica tradicional de ensino, a implementação 

da Base Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2018) demandou uma 

reorganização metodológica no ensino de Ciências da Natureza. O documento 

estabelece que o aluno deve ocupar uma posição ativa e protagonista no processo de 

aprendizagem. Dentro dessa perspectiva de renovação educacional, Moran (2018) 

argumenta que o uso de metodologias ativas, como a gamificação e a modelagem, 

deixa de representar apenas uma opção didática e passa a constituir uma 

necessidade de ensinar evolução de forma mais dinâmica.  

A justificativa para essa revisão foi porque a Teoria da Evolução das Espécies 

consolida-se como o eixo central e integrador das Ciências da Natureza. 

Compreender os mecanismos evolutivos é fundamental para que o aluno desenvolva 

uma visão crítica sobre a origem e a dinâmica da vida. 

A relevância e a necessidade de realizar esta pesquisa de revisão bibliográfica 

reside justamente em organizar esse conhecimento que se encontra disperso. 

Atualmente, existem dezenas de publicações sobre novas abordagens pedagógicas 

espalhadas em diferentes pesquisas. Sem um estudo que reúna e sistematize a 

análise desses dados em conjunto, torna-se impossível visualizar com clareza essas 

abordagens. Do ponto de vista social e pedagógico, o trabalho acadêmico ancora-se 

na sua contribuição direta para a formação docente. 

O objetivo geral do trabalho foi de analisar por meio de uma revisão bibliográfica 

as abordagens pedagógicas para o ensino da Teoria da Evolução das Espécies no 

Ensino Fundamental II entre dez - 2011 e maio - 2026. Sendo os objetivos específicos: 

1 - Identificar os tipos de abordagens pedagógicas sobre o tema, presentes nas 

pesquisas acadêmicas. 2 - Classificar as abordagens pedagógicas identificadas nas 

publicações acadêmicas em categorias temáticas; 3 - Organizar de forma qualitativa 

e quantitativamente os dados sobre as abordagens no ensino da Teoria da Evolução 

das Espécies. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 TEORIA DA EVOLUÇÃO DAS ESPÉCIES: FUNDAMENTOS CIENTÍFICOS 

 

A evolução das espécies é reconhecida como o pilar central da Biologia 

contemporânea, oferecendo uma explicação racional e baseada em evidências para 

a unidade e a diversidade da vida. Segundo Bizzo e El-Hani (2009), a teoria evolutiva 

permite compreender que todos os organismos compartilham uma ancestralidade 

comum e que as mudanças observadas ao longo das gerações são fruto de processos 

naturais. No contexto acadêmico, ressalta-se que o ensino desse tema não deve ser 

apenas a transmissão de nomes e datas, mas a apresentação da Biologia como uma 

ciência histórica e dinâmica. 

No ensino fundamental, essa transposição deve ocorrer de forma a evidenciar 

que a evolução das espécies é o resultado da interação entre variabilidade genética, 

mutação, recombinação e seletiva do ambiente (Krasilshick, 2004). Assim, o foco 

pedagógico reside em demonstrar que as espécies não são seres estáticos, mas 

populações em constante transformação. Essa necessidade de compreender a 

dinâmica evolutiva em sala de aula estabeleceu a importância das diretrizes 

curriculares nacionais que passaram a regulamentar e organizar o ensino desse tema 

ao longo de toda a educação básica. 

 

2.2 TEORIA DA EVOLUÇÃO NO CURRÍCULO: A PERSPECTIVA DA BNCC 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece o estudo da evolução 

no ensino fundamental II como uma oportunidade para o desenvolvimento do 

conhecimento científico. O documento orienta que o aluno deve ser capaz de discutir 

as ideias de Darwin e Lamarck, não para memorizar erros e acertos, mas para 

compreender como o pensamento científico se transforma diante de novas evidências 

(Brasil, 2018). 

O ensino da evolução das espécies, sob a visão da BNCC, exige que o discente 

compreenda conceitos fundamentais como adaptação e seleção natural. Tidon e 

Lewontin (2004), em importantes discussões no cenário nacional, apontam que o 

entendimento desses conceitos é essencial para que o aluno perceba a biodiversidade 

como um patrimônio evolutivo. A evolução deixa de ser um tópico isolado e passa a 
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ser o eixo que explica fenômenos naturais do processo, da ecologia e da conservação 

ambiental. 

Segundo Cieni (2021) ensinar evolução nas escolas é fundamental para o 

pensamento crítico, onde os alunos possam conhecer o saber científico, além de 

possuir várias abordagens que aproximam o professor ao aluno como forma de 

adquirir esse aprendizado importante. Para o(a)s professore(a)s terão a necessidade 

de aprender várias abordagens pedagógicas que facilitam e agregam esse tema que 

está em várias áreas do conhecimento como biologia, história, geologia e 

paleontologia, por isso pode-se trabalhar de forma integradora tornando-a acessível. 

A Teoria da Evolução necessita de ensinar além somente do livro didático e do quadro, 

é preciso melhorar a busca por novas possibilidades didático-pedagógica que 

funcionam na prática, deixando de lado um pouco do ensino tradicional porque nesse 

formato de ensino está fragmentado, sem despertar o interesse dos alunos. Onde o 

ideal para o aluno seria aprender diversas habilidades e competências para um 

aprendizado eficaz.  

As dificuldades enfrentadas ao ensinar a Teoria da evolução podem ser por 

vários fatores equivocados e abstratos, levando ao mal entendimento sobre o tema 

por ser superficial. Ainda tem a falta de recursos nas escolas que impossibilita uma 

aula mais elaborada, e a falta de preparação da aula, podem complicar esse problema. 

Por isso os professores e professoras terão que se preparar para essas adversidades 

e mostrar a biologia evolutiva para os alunos sem comprometer o ensino (Oliveira; 

Menezes; Duarte, 2017).  

 

2.3 IMPORTÂNCIA DO ENSINO DA EVOLUÇÃO  

 

Para além das exigências normativas e estruturais, a relevância de consolidar 

o ensino evolutivo reside na urgência de desmistificar barreiras conceituais históricas 

que os alunos trazem para a sala de aula. Apesar de sua centralidade, a evolução das 

espécies enfrenta desafios pedagógicos significativos. As pesquisas acadêmicas 

apontam dificuldades na capacidade de aprender a Teoria da Evolução como um dos 

maiores desafios no ensino: a tendência dos alunos de acreditar que as espécies 

mudam para sobrevivência ou por necessidade (Bizzo; El-Hani, 2009). Esse obstáculo 

exige do professor uma abordagem com base sólida que desmistifique a evolução 
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como um progresso linear ou intencional, apresentando-a como um processo de 

sobrevivência diferencial em populações variadas.  

Adicionalmente, a questão da ancestralidade comum e a evolução humana são 

frequentemente alvo de conflitos com visões de mundo prévias dos discentes. 

Conforme Costa, Melo e Teixeira (2011), a abordagem pedagógica eficaz deve focar 

na natureza da ciência, diferenciando a explicação científica de outras formas de 

conhecimento. Ao focar no rigor da Teoria da Evolução das Espécies, o ensino de 

Ciências promove uma formação crítica, permitindo que o estudante compreenda a 

origem da diversidade biológica sem negligenciar a pluralidade cultural da sala de 

aula. A necessidade de conciliar esse rigor conceitual com o respeito à diversidade 

cultural direciona o olhar da pesquisa para estratégias práticas capazes de engajar o 

aluno ativamente.  

 

2.4 METODOLOGIAS ALTERNATIVAS 

 

As metodologias alternativas surgem como caminhos viáveis para a inovação 

da prática docente. Para Almeida, Araújo e Cardoso (2020) ministrar aulas de ciências 

no ensino fundamental II para os alunos ainda possuem dificuldades para o 

aprendizado por causa de temas complexos e termos técnicos difíceis. Sendo assim, 

é necessário o uso de metodologias alternativas que visam promover melhorias no 

aprendizado dos estudantes, contribuindo para a participação ativa dos alunos, 

proporcionando maior interesse nas atividades propostas.  

A utilização de estratégias pedagógicas diversificadas nas aulas de Ciências, 

como sequências investigativas, questionários interativos e jogos didáticos, favorece 

uma aprendizagem mais significativa ao estimular a participação ativa dos estudantes 

e estabelecer relações entre os conhecimentos prévios e os novos conceitos (Moreira, 

2012). Nesse contexto, a adoção de metodologias que valorizam a participação dos 

estudantes contribui para tornar o processo de ensino e aprendizagem mais 

dinâmicos, favorecendo a construção do conhecimento por meio da investigação, da 

interação e da resolução de problemas. Além disso, a utilização de recursos lúdicos, 

como jogos didáticos, desperta o interesse, amplia a motivação e promove maior 

envolvimento dos alunos nas atividades propostas (Kishimoto, 2017). Dessa forma, a 

diversificação das estratégias pedagógicas representa uma alternativa ao ensino 

exclusivamente expositivo, favorecendo um ambiente de aprendizagem mais 
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participativo, reflexivo e contextualizado, no qual os estudantes assumem um papel 

ativo na construção do conhecimento científico. 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

A presente revisão bibliográfica consistiu em uma pesquisa descritiva, com 

abordagem qualiquantitativa, operacionalizada por meio de uma revisão sistemática 

da literatura associada a uma análise bibliográfica. Segundo Gil (2008) a pesquisa 

bibliográfica fundamenta-se na exploração de material já elaborado, posteriormente, 

artigos científicos e publicações acadêmicas, viabilizando uma cobertura ampla e 

analítica do fenômeno estudado. A análise descritiva e bibliométrica onde Araújo 

(2006) destaca que a técnica atua como uma ferramenta estratégica para mapear os 

índices de produção e disseminação do conhecimento.  

No contexto desta pesquisa, essa análise permitiu a identificação de lacunas e 

padrões nas publicações recentes sobre as metodologias aplicadas ao ensino da 

evolução biológica pelo propósito de mapear, quantificar e classificar as evidências já 

publicadas, acerca das abordagens pedagógicas empregadas no ensino da evolução 

das espécies.  

 

3.2 PROCEDIMENTOS DE BUSCA E SELEÇÃO 

A busca e a seleção da pesquisa foram realizadas com base em critérios 

previamente definidos, contemplando as bases de dados consultadas, os campos 

utilizados para a buscas, o recorte temporal e o tipo de documento selecionado. Esses 

critérios tiveram como finalidade delimitar os resultados e identificar artigos 

relacionados ao tema e aos objetivos deste trabalho. Os procedimentos adotados 

estão sistematizados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Procedimentos de busca e seleção dos estudos 

Etapa Critério/Definição 

Bases de Dados Google Acadêmico e Portal da CAPES 
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Índice (Campo) 
“Título” (Google) e “Qualquer Campo” 

(CAPES) 

Filtros (Temporal) 
2011 a maio-2026 (Google Acadêmico e 

CAPES) 

Filtros (Documento) Apenas Artigos em português (BR) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

 

O Google Acadêmico foi o meio de pesquisa mais utilizado para encontrar os 

artigos científicos através das pesquisas pelo título e assunto, identificou a maioria 

desses estudos acadêmicos. Já no Portal CAPES foi utilizado buscas avançadas por 

“qualquer campo” isso indica que os artigos têm sido encontrados no título ou assunto. 

O levantamento da pesquisa foi conduzido mediante consulta a repositórios 

digitais de excelência acadêmica nacional: Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e Google Acadêmico. Para 

a busca foram utilizados os termos: “ensino da evolução no ensino fundamental II”, 

“abordagens pedagógicas no ensino de evolução no fundamental II”, “jogos didáticos 

no ensino de evolução” e “teoria da evolução no ensino fundamental”. Além disso, as 

pesquisas por título completo do artigo também são encontradas nos mecanismos de 

busca do Google, onde possui todos os artigos identificados. 

 

3.3 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

 

Para a constituição do conjunto de dados analítico, foram estabelecidos 

rigorosos critérios de inclusão: 1 - produções redigidas exclusivamente por 

pesquisadores nacionais; 2 - publicações veiculadas em periódicos revisados, artigos 

científicos; 3 - recorte temporal circunscrito aos anos de dez - 2011 a maio - 2026. 

Foram encontradas várias pesquisas acerca do tema, nas quais foram contabilizados, 

no total, 45 trabalhos acadêmicos, como dissertações e monografias, que não foram 

incluídos por não serem caracterizados nessa revisão bibliográfica. Dessa forma, 

foram selecionados 26 artigos para analisar o tema em questão. O motivo da exclusão 

de dissertações e monografias foi devido ao fato de demandarem mais tempo para 

análise. 

 

3.4 INSTRUMENTOS DE COLETA E SISTEMATIZAÇÃO DE DADOS 
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Para garantir a padronização na extração das informações dos artigos lidos, o 

instrumento de coleta utilizado foi para Vosgerau e Romanowski (2014) uma matriz 

de síntese documental onde esses estudos possibilitam analisar e sistematizar o 

conhecimento produzido sobre determinado tema, identificando contribuições da 

produção científica. 

Neste instrumento, segundo Bardin (2016) a análise dos estudos selecionados 

foi pautada na técnica de categorização que consiste na classificação e agrupamento 

de elementos a partir de critérios predefinidos. Cada artigo e pesquisa selecionados 

foram catalogados a partir das seguintes variáveis: identificação da obra (autor e ano), 

categoria da abordagem pedagógica relatada (ex.: lúdica, modelagem, tecnológica ou 

investigativa) e os principais resultados alcançados. Esta sistematização permitiu a 

posterior construção do gráfico com porcentagens para a apresentação dos dados no 

trabalho final. 

 

3.5 METODOLOGIA DA ANÁLISE DE DADOS 

 

A análise dos dados extraídos ocorrerá em duas frentes complementares, 

garantindo uma qualiquantitativa: 

1. Análise Quantitativa: Os dados encontrados foram submetidos à estatística descritiva. 

Serão calculadas as frequências absolutas e relativas do volume de publicações por 

ano, primordialmente, a frequência de uso de cada categoria metodológica. Esses 

dados foram organizados e apresentados sob a forma de gráficos e tabelas, ilustrando 

objetivamente o panorama da produção científica nacional. 

2. Análise Qualitativa: Adotou-se a Análise de Conteúdo proposta por Minayo (2014). 

Para a operacionalização dessa análise qualitativa, os resultados estabelecidos dos 

artigos foram agrupados por semelhança, buscando os núcleos de sentido que deram 

origem às categorias temáticas (como Gamificação, Aulas Práticas e Sequências In-

vestigativas) e o tratamento dos resultados e interpretação, onde os dados extraídos 

permitindo compreender como essas metodologias atuam na superação das dificul-

dades no ensino de evolução. Esta etapa consistiu na interpretação dos resultados 

descritos pelos autores da amostra, permitindo discutir não apenas quantas vezes 

uma abordagem foi utilizada, mas classificar por categorias temáticas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A apresentação e a discussão dos resultados obtidos por meio desta revisão 

sistemática de literatura foram estruturadas de forma a responder, de maneira direta 

e sequencial, aos objetivos específicos delineados para esta investigação. A análise 

documental, composta por 26 produções científicas publicadas entre os anos de dez 

- 2011 e maio - 2026, forneceu uma robustez para compreender o panorama histórico, 

estatístico e qualitativo das abordagens pedagógicas voltadas ao ensino da evolução 

das espécies no Ensino Fundamental II. 

 

4.1 IDENTIFICAÇÃO DAS DIFERENTES ABORDAGENS PEDAGÓGICAS NO 

ENSINO FUNDAMENTAL II 

 

Os resultados obtidos concentraram-se na identificação das variadas 

estratégias e recursos didáticos empregados por docentes e pesquisadores no 

cenário do Ensino Fundamental II. A análise revelou que a transposição didática da 

Teoria da Evolução tem passado por profundas transformações, migrando de uma 

postura puramente verbalista para formatos que priorizam a interatividade, a 

contextualização histórica e o manuseio de materiais concretos. 

O Quadro 2 sintetiza todos os documentos encontrados no escopo final desta 

revisão, organizando-os cronologicamente para evidenciar os autores, os títulos e as 

respectivas naturezas das intervenções identificadas. 

Quadro 2 - Produções científicas selecionadas baseados na metodologia de 

Bardin (2016) (dez - 2011 e maio - 2026). 

 

Autores/Ano Título do artigo Tipo de Abordagem 

Beltran; Rodrigues; 

Ortiz (2011) 

História da Ciência em Sala 
de aula – Propostas para o 

ensino das Teorias da 
Evolução 

Ensino tradicional 

expositivo 

Pires; Alves (2014) Ensino de ciências: conceitos 

de ecologia e evolução 

ministrados através de 

oficinas 

Oficina didática 
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Alencar et al. (2015)  Sequência didática para o 

ensino de classificação e 

evolução biológica 

Sequência Didática 

Investigativa 

Nobre; Farias (2016) Jogo Digital como estratégia 

para o ensino de Biologia 

Evolutiva 

Gamificação digital 

Araújo; Paesi (2017) Discutindo evolução biológica 

no ensino fundamental: uma 

estratégia didática sobre 

corpo humano 

Sequência didática 

Ferreira; Silva (2017) Jogos tipo "Bean Bag" em 

aulas de Evolução 

Gamificação (Jogos 

Didáticos) 

Oliveira; Menezes: 

Duarte (2017) 

O ensino da teoria da 

evolução em escolas da rede 

pública de Senhor do Bonfim: 

análise da percepção dos 

professores de Ciências do 

Ensino Fundamental II 

Levantamento de 

concepções alternativas 

Orioli; Almeida: 

Ferreira (2017) 

Teoria Biológica da Evolução 

como Tema Central da 

Biologia: Experimento 

didático-formativo 

Experimento didático-

Formativo 

Alves; Silva (2018) Evolução em campo: uma 

prática de ensino de evolução 

Aula de Campo 

Cora; Covre; Nardoto 

(2019) 

'EvoTrunfo': Uma estratégia 

didática alternativa de 

Evolução Humana 

Gamificação (Jogo de 

Cartas) 

Costa; Scur; 

Schwantes (2019) 

Estratégia diferenciada para o 

ensino de evolução: Relato de 

oficina do MUCS 

Oficina lúdica e simulação 

prática 

Oliveira; Fontes; 

Soares (2019) 

Elaboração e avaliação de um 

jogo de tabuleiro viável para o 

Gamificação (Jogo de 

tabuleiro) 
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ensino de evolução humana 

no ensino fundamental 

 Travessas; Garnero; 

Marinho (2020) 

Recursos didáticos 

alternativos para o ensino de 

Genética e Evolução 

Jogos didáticos 

Silva et al. (2020) Modelos didáticos na 

construção do conhecimento 

sobre evolução das espécies: 

Intervenção do PIBID como 

proposta de ensino 

interdisciplinar 

Confecção de modelos 

tridimensionais 

Damasceno; 

Almeida: Silva (2021) 

A utilização de uma sequência 

didática como ferramenta no 

processo de ensino e 

aprendizagem do conteúdo 

evolução dos seres vivos 

Sequência Didática 

Colii; Andrade; 

Bastos (2021) 

A evolução como eixo 

integrador das ciências 

biológicas: uma unidade 

didática no contexto do ensino 

de biologia 

Aprendizagem 

Significativa 
 

Garcia; Matsuda; 

Rinaldi (2023) 

Evolução biológica: 

Construção de conceitos com 

estudantes do ensino 

fundamental II 

Sequência didática 

Pinto; Pinto (2023) Explorando a Evolução: Uma 

proposta lúdico pedagógica 

baseado na teoria das 

múltiplas inteligências 

Gamificação (Jogo de 

Tabuleiro) 

Rodrigues; Barth 

(2024) 

Rotação por estações de 

aprendizagem: uma 

sequência didática sobre 

Ensino por Investigação 
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evolução biológica no ensino 

fundamental II 

Santos et al. (2024) Evolução para crianças: 

Estratégias alternativas de 

ensino-aprendizagem 

Modelagem tátil e 

divulgação científica 

Pereira et al. (2024) Jogo para o ensino de 

evolução biológica: Capivor - 

duelo evolutivo 

Gamificação 

Louzada; Aleixo 

(2025) 

O lúdico no ensino-

aprendizagem de Genética e 

Evolução 

Atividades Lúdicas (Feira 

de Ciências) 

Chaves et al. (2025) Intervenção pedagógica em 

evolução: Reflexões sobre a 

prática docente na educação 

básica 

Prática reflexiva 

Sousa; Souza; 

Dantas (2025) 

Evoluindo na aprendizagem: o 

bingo como ferramenta 

didática para explorar os 

conceitos de Biologia da 

Evolução 

Gamificação (Jogo 

analógico/Bingo) 

Perfeto; Castro; Silva 

(2026) 

Do Passado ao Quiz: 

aprendendo a história da 

ciência de forma interativa 

Gamificação Digital 

Ribeiro; Aguilar-

Aleixo (2026) 

Estratégias alternativas no 

ensino e aprendizagem de 

genética e evolução: um relato 

de experiência na formação 

de professores 

Estratégias Alternativas 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

 

A identificação primária desses 26 documentos demonstra que o campo de 

pesquisa sobre o ensino da Evolução das Espécies é variado. Os primeiros trabalhos 

focavam em aulas expositivas com sequências didáticas, ensino por investigação e 
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31%

35%

23%
11%

Modelagem Tátil, Didática e Vivências Lúdicas

Gamificação e Jogos Didáticos

Sequências Didáticas e Metodologias
Investigativas
Outras

jogos didáticos, onde no decorrer desse recorte temporal estabeleceu abordagens 

mais práticas e dinâmicas. Lembrando que essas pesquisas podem ser propostas e 

aplicadas para ensino fundamental dependendo da adaptação. As aplicações das 

respectivas metodologias em alguns casos resultaram em diversas abordagens que 

contribuíram para propor várias formas de ensinar a evolução em sala de aula onde 

poderão ser aplicadas como ideias necessárias para as aulas de ciências no 

fundamental II.  

 

4.2 CLASSIFICAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DAS CATEGORIAS TEMÁTICAS  

 

O levantamento de dados sobre a pesquisa elaborou a classificação e a 

organização sistemática das abordagens identificadas em categorias temáticas 

estruturantes. A classificação nessas categorias foi proposta por Minayo (2014) onde 

estabelece que categorizar, agrupar permitiu correlacionar a natureza de cada recurso 

didático aos desafios conceituais da Teoria da Evolução. O gráfico a seguir demonstra 

que as abordagens pedagógicas variam de acordo com as necessidades 

estabelecidas por cada autor enfatizando metodologias onde o deve fazer parte do 

processo de aprendizagem de forma significativa. Também ilustra como estão 

organizadas as categorias dessas abordagens permitindo sintetizar visualmente a 

distribuição das categorias temáticas encontradas na sua revisão bibliográfica sobre 

o ensino da evolução. Ele permite identificar rapidamente quais abordagens 

pedagógicas aparecem com maior frequência nos artigos analisados, servindo como 

evidência para a discussão dos resultados. 

1 - Gráfico 1 sobre as categorias temáticas  
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Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Após realizar as pesquisas acadêmicas em ensino de evolução tem priorizado 

intervenções de caráter prático, os recursos didáticos encontrados nos 26 artigos 

classificados nesta etapa da pesquisa foram examinados e agrupados em categorias 

construídas a partir de suas semelhanças de sentido. Essa categorização teve como 

finalidade identificar, com maior precisão, quais estratégias pedagógicas vêm sendo 

efetivamente aplicadas no contexto escolar para o ensino da evolução biológica. 

1. Gamificação e Jogos Didáticos (35% - 9 artigos) desses trabalhos 

acadêmicos, os jogos didáticos destacam-se pelo seu potencial imediato de 

engajamento. Esta categoria abrange intervenções variadas, desde jogos físicos 

tradicionais, como tabuleiros, bingos e cartas, até plataformas de quizes digitais. A 

forte adesão a este recurso justifica-se pela necessidade de contornar a resistência 

inicial dos estudantes frente a um tema historicamente denso e, por vezes, conflituoso 

com crenças prévias (Tidon; Lewontin, 2004). A gamificação atua como um facilitador 

cognitivo: ao inserir regras, pontuação e competição saudável, transforma conceitos 

abstratos (como mutação e seleção natural) em dinâmicas atrativas, colocando o 

aluno como agente ativo de sua aprendizagem (Moran, 2018). 

2. Modelagem Tátil, Didática e Vivências Lúdicas (31% - 8 artigos) partilhando 

a liderança da preferência acadêmica, este eixo foca-se na materialidade da biologia 

evolutiva. Estão agrupadas aqui as pesquisas voltadas à confecção de modelos 

didáticos tridimensionais, atividades de modelagem tátil para crianças, feiras de 

ciências e aulas de campo em ambientes naturais. A expressividade desta categoria 

confirma a urgência de conferir concretude à Teoria da Evolução. Um dos maiores 

desafios cognitivos na compreensão do processo evolutivo é o alto grau de abstração 

exigido para entender o tempo geológico e o registro fóssil. Conforme defende 

Krasilchik (2004), o uso de modelos físicos e aulas práticas é fundamental no ensino 

de biologia, pois retira o aluno da passividade da leitura e transpõe o conceito do plano 

imaginário para o plano concreto e manipulável. A necessidade de representação tátil 

é citada por exemplo em Silva et al. (2020), que utilizam esses modelos 

tridimensionais e modelagem tátil para visualizar os processos evolutivos. Além de 

beneficiar o aluno, o uso dessas metodologias alternativas promove uma reflexão 

crítica necessária sobre a formação docente, uma vez que exige do professor a 

compreensão e a adaptação dessas abordagens para ensinar evolução de forma 

efetiva. 
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3. Sequências Didáticas e Metodologias Investigativas (23% - 6 artigos), que 

compõem a terceira frente estruturante, encontram-se as publicações focadas na 

construção guiada do pensamento científico a médio e longo prazo. Este grupo afasta-

se de intervenções pontuais de uma única aula e utiliza metodologias como a Rotação 

por Estações e Sequências Didáticas Investigativas (SDI). O objetivo primordial destas 

abordagens é a problematização: o professor deixa de ser o mero transmissor da 

teoria e o estudante assume o papel de investigador. Segundo Carvalho (2013), o 

Ensino de Ciências por Investigação é indispensável para promover o letramento 

científico, pois exige que o aluno levante hipóteses, análises e evidências (anatômicas 

ou genéticas) e chegue a conclusões fundamentadas, superando em definitivo a 

memorização mecânica imposta pelo ensino tradicional. Em diálogo com a 

gamificação, autores como Rodrigues e Barth (2024) defendem o ensino por 

investigação e sequências didáticas estruturadas. Diferente da memorização passiva 

registrada nos estudos mais antigos, como em Beltran, Rodrigues e Ortiz (2011), 

essas práticas impõem ao aluno o desafio de levantar hipóteses e analisar evidências. 

4. As outras abordagens (11% - 3 artigos) englobam abordagens pedagógicas 

aplicas no ensino apenas de forma reflexiva e discursiva. Onde o autor identifica pelas 

observações que realizam no ambiente escolar ou através de experiências 

vivenciadas na comunidade acadêmica como PIBID, estágios etc.  

 

 4.3 ORGANIZAÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS SOBRE 

AS ABORDAGENS PEDAGÓGICAS 

 

A realização desse levantamento através da amostra dos 26 artigos mostra a 

quantificação distribuída essas abordagens ao longo do tempo entre dez - 2011 e maio 

- 2026, demonstrando que as abordagens pedagógicas no ensino de evolução mais 

exploradas são as metodologias ativas. Os dados foram organizados para obter uma 

melhor ampliação sobre o tema, sendo ordenados pelo ano da publicação daquela 

pesquisa. Essa organização é necessária para mostrar como os trabalhos acadêmicos 

foram explorados ao longo de um determinado tempo.  

A seguir o gráfico demonstra a evolução temporal do interesse acadêmico pelas 

abordagens pedagógicas voltadas ao ensino de evolução exibidas no gráfico 2.  
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2 - 

Gráfico 2 de publicações dos trabalhos acadêmicos por ano 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

 

A análise distribuição temporal das 26 publicações com base nas metodologias 

por Araújo (2006) compõem a amostra documental desta revisão (ilustrada no Gráfico 

2) permite mapear a evolução do interesse acadêmico sobre o ensino da Teoria da 

Evolução no Ensino Fundamental II ao longo de quinze anos (dez 2011 – maio 2026). 

O levantamento estatístico dos anos de publicação revela duas fases cronológicas 

distintas na investigação educacional. 

 Nas primeiras identificações das abordagens publicadas dos períodos 

anteriores a 2016 ilustrada no gráfico 2, o número de produções científicas ainda era 

menor em relação aos últimos anos devido aos avanços tecnológicos onde 

intensificou mais trabalhos acadêmicos publicados. As produções deste período 

refletem um momento histórico em que a comunidade acadêmica se dedicava, 

sobretudo, à tentativa de busca por melhorias no ensino de evolução.  

Entre 2017 e 2019, o gráfico evidencia um salto expressivo no volume de 

publicações a partir do ano de 2017. Este pequeno aumento ele coincide 

historicamente com as intensas discussões e a posterior homologação da Base 

Nacional Comum Curricular. Houve trabalhos como de Travessas, Garnero e Marinho 

(2020) que utilizaram recursos didáticos alternativos de acordo com a nova diretriz 

normativa que exige o desenvolvimento do letramento científico e o protagonismo do 

aluno no Ensino Fundamental II, o antigo modelo conteudista tornou-se insustentável. 

Entre 2020 e 2026, observa-se constantes os números dessas abordagens 

devido a necessidade de elaborar propostas para o ensino evolução mais dinâmicas. 

O fluxo constante de artigos publicados nesta etapa recente, que se estendem até 
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2026, provam que a transposição didática da Teoria da Evolução das Espécies se 

tornou um campo de investigação que deveria ser mais explorado. A pesquisa 

científica acadêmica concentra agora uma postura propositiva e contínua de criação 

de jogos, sequências investigativas e modelagens. 

Em termos visuais e estatísticos, o crescimento evidenciado na curva temporal 

do gráfico comprova que o ensino da Teoria da Evolução não é um conteúdo vago na 

comunidade acadêmica. Pelo contrário, trata-se de uma fronteira ativa e em franca 

expansão no ensino de ciências no Brasil, impulsionada pela necessidade diária de 

reinventar a sala de aula frente a uma geração de estudantes que exige interatividade, 

ludicidade e sentido prático na aprendizagem. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização deste trabalho permitiu apresentar uma reflexão sobre o estado 

atual do ensino da Evolução das Espécies no Ensino Fundamental II, considerando o 

período entre dezembro - 2011 e maio - 2026. Ao organizar a análise de acordo com 

os objetivos propostos, foi possível não apenas identificar as práticas pedagógicas 

utilizadas, mas também avaliar, por meio das amostras, várias abordagens 

pedagógicas que agregam no conhecimento científico tanto para os docentes como 

para os discentes. 

A organização das abordagens pedagógicas em eixos temáticos permitiu 

avaliar a eficácia de cada recurso diante das dificuldades históricas da disciplina. 

Observa-se que a categoria de Abordagens Lúdicas e Gamificação funciona como 

uma estratégia que reduz resistências ideológicas ao transformar conceitos 

complexos, como a seleção natural, em experiências de aprendizagem mais leves e 

acessíveis. Além disso, as categorias de Metodologias Ativas e Investigação e de 

Modelagem Tátil e Concretização Didática mostraram-se essenciais para superar as 

dificuldades relacionadas à grande abstração dos aspectos biológicos. O uso de 

maquetes, réplicas fósseis e atividades em estações de aprendizagem transforma o 

estudante de um simples receptor de informações em um participante ativo na 

construção do conhecimento. 

Então o ensino da evolução das espécies não pode mais ser tratado apenas 

com base na memorização. A teoria darwiniana e sua síntese moderna consolidam-

se como tema integrador das ciências da natureza, sendo indispensáveis para 
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compreender a origem e a manutenção da biodiversidade do planeta. Ainda são 

necessárias várias estratégias para ensinar a Teoria da Evolução das Espécies como 

forma de aproximar o aluno dos conhecimentos científicos atualizados e 

implementados de forma adequada no âmbito escolar. Portanto, os resultados 

mostraram que o ensino da evolução deve ser flexível e dinâmico, não apenas 

monótono, sendo o professor capaz de ser o mediador da aprendizagem.  
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